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RESUMO

Este estudo buscou conhecer e identificar os impactos positivos e negativos do

teletrabalho para os colaboradores de uma empresa de segurança digital, em meio à

adoção do teletrabalho devido à pandemia vigente do COVID-19. Para tanto, fez-se

uso de dados secundários com o levantamento da literatura em busca de definições,

classificações e temas correlatos ao teletrabalho, bem como consulta aos seus

colaboradores, por meio de um instrumento de coleta de dados já validado, com

questões fechadas e escala likert de 5 pontos. Para isso, foi adotado uma pesquisa

qualitativa para identificar a percepção dos colaboradores sobre os impactos do

teletrabalho. Como resultados identificou-se que o teletrabalho foi positivo para os

colaboradores, seja por meio da redução dos custos de deslocamento, maior

convívio familiar, ou redução dos níveis de estresse. Todavia, existiram dificuldades

por parte dos teletrabalhadores, dentre elas: distração com família ou atividades

domésticas; e dificuldade em estabelecer relacionamentos com novas pessoas do

trabalho. Como oportunidades para trabalhos futuros, sugere-se efetuar uma análise

comparativa dos resultados em uma empresa do mesmo setor, que já atuava

essencialmente na modalidade teletrabalho para identificar as facilidades e lições

aprendidas com o formato remoto, no período da pandemia.

Palavras-chave: Teletrabalho. COVID-19. Pandemia. Pesquisa qualitativa.
Empresa de segurança digital.
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ABSTRACT

This study sought to know and identify the positive and negative impacts of

teleworking for the employee of a digital security company, amid the adoption of

teleworking due to the current pandemic of Covid-19. For this purpose, secondary

data was used with a survey at the literature in search of definitions, questions and

themes related to teleworking, as well as consultation with its employees, through an

already validated data collection instrument, with closed questions and scale 5 point

likert. To identify this, it was qualitative research to understand the impacts of

teleworking. As a result, it was identified that teleworking was positive for employees,

reducing travel cost, greater family life, and reduction of stress levels. However, there

were difficulties on the part of teleworkers, among them: Distraction with family or

domestic activities; Difficulty in relationships with new people at work. Like future

work, a comparative analysis of results is suggested in the period of remote work

opportunities, which will already operate essentially in the format of the pandemic.

Keywords: Telework. COVID-19. Pandemic. Qualitative Research. Digital Security
Company.
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1 INTRODUÇÃO

A nova pandemia do novo COVID-19, popularmente chamado de coronavírus,

acarretou uma série de mudanças nos modos comportamentais e no cotidiano do

mundo todo. Desde meados de março de 2020, diversas empresas tiveram que

fechar suas portas em virtude do medo de contágio e, por conseguinte, das medidas

sanitárias para conter a disseminação do vírus e contaminação da população,

conforme decretos aprovados pelo governo, de todas as instâncias.

Consoante à “Pesquisa Pulso Empresa: Impacto da COVID-19 nas

empresas”, realizada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e

publicada em 2020, entre os anos de 2019 e 2020, aproximadamente 2,7 milhões de

pessoas foram afastadas do trabalho devido ao distanciamento social.

Conforme esses dados, diversas empresas precisaram lutar para se manter

de portas abertas, necessitando se reinventar, seja alterando seu método de serviço

como vendas online, seja alterando a maneira de gestão e adotando o teletrabalho

como modo de trabalho.

O atual cenário de instabilidade resultante da pandemia do COVID-19

implantou uma certa instabilidade nos processos organizacionais, necessitando por

parte delas novos processos para manter o bem-estar dos funcionários e o equilíbrio

da empresa. Novas ferramentas para o trabalho remoto foram implantadas e a

tecnologia se tornou grande aliada nesse momento. Conforme Queiroga (2020), a

evolução dos recursos tecnológicos, associado às TICs fez com que os

trabalhadores passassem a atuar com maior frequência no formato remoto.

Segundo pesquisa quantitativa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia

e Estatística (IBGE), em 2018, na Pesquisa Nacional de Amostras por Domicílio,

cerca de 3,8 milhões de brasileiros já trabalhavam de maneira remota (IBGE, 2018).

Por sua vez, durante os anos de 2019 a 2020, aproximadamente 7,9 milhões de

brasileiros estavam trabalhando remotamente (PESQUISA PULSO EMPRESA,

2020).

Diante desses dados, as empresas necessitam se adaptar à modalidade de

teletrabalho. Mas quais os impactos dessa modalidade para os colaboradores?

14



Quais as dificuldades que os colaboradores enfrentaram durante os dias,

vivenciando o trabalho remoto?

Dessa forma, surge a problemática referente aos impactos do teletrabalho na

vida do colaborador que adotou essa modalidade, quais os benefícios identificados

pelo teletrabalhador, quais as fragilidades?

Esse estudo de caso busca identificar os pontos positivos e negativos para

colaboradores durante o teletrabalho. A metodologia inclui uma pesquisa

bibliográfica e aplicação de questionários para avaliar a percepção dos

colaboradores quanto ao teletrabalho e, como tal, trata-se de uma pesquisa

qualitativa. A empresa atua em segurança digital, e foi escolhida pela facilidade de

acesso desse pesquisador.

1.1 OBJETIVOS

Nessa seção, estão descritos o objetivo geral e os objetivos específicos

deste TCC.

1.1.1 Objetivo Geral

O objetivo deste trabalho é identificar os impactos positivos e negativos do

teletrabalho na percepção dos colaboradores de uma empresa de segurança digital,

durante o período da pandemia.

1.1.2 Objetivos Específicos

As especificidades que guiarão o alcance do objetivo geral referenciado são

relacionadas a seguir:

● Analisar quais são os impactos do teletrabalho, apontados pela literatura

científica.

● Definir um modelo de análise de impactos do teletrabalho, que possa ser

aplicado em um estudo de caso.
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● Identificar o perfil dos funcionários que estão envolvidos com o teletrabalho.

● Identificar os impactos positivos do teletrabalho para os colaboradores de

uma empresa de segurança digital.

● Identificar as dificuldades do teletrabalho para os colaboradores de uma

empresa de segurança digital.

● Apresentar um panorama geral, a fim de identificar como os colaboradores se

depararam com a adoção do teletrabalho.

1.2 ADERÊNCIA AOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO DO CURSO DE TIC

O Quadro 1 apresenta os trabalhos identificados nas bases de dados de

TCCs do Curso de TIC, do Campus da UFSC de Araranguá. Com base nesses

quatro trabalhos, percebe-se que apenais dois deles abordaram a temática do

teletrabalho no contexto da pandemia causada pelo Covid-19.

Quadro 1 – Aderência aos trabalhos de conclusão do curso de TIC.
Título Autor Ano

1. Influência da Pandemia de COVID-19 na
implementação da metodologia Lean Office.

Lidia da Silva
Carvalho da Costa 2022

2. As Transformações em Época de Pandemia
e o Trabalho Home Office: Um Estudo com
Gestores e Trabalhadores de Empresas.

Michele da Silva
Souza 2021

3. O teletrabalho na percepção dos
teletrabalhadores e gestores: um estudo de
caso no Poder Judiciário de Santa Catarina.

Francieli Hau 2016

4. Teletrabalho domiciliar e a qualidade de
vida no trabalho.

Braulino Garcia
Junior 2003

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nesta seção, será exposta a fundamentação teórica, dividida em cinco

subseções: trabalho na modalidade teletrabalho; benefícios do teletrabalho;

fragilidades do teletrabalho; uso de TIC de apoio teletrabalho; e, por fim, barreiras e

condutores à implantação do teletrabalho.

2.1 TRABALHO NA MODALIDADE TELETRABALHO

O teletrabalho permite que o colaborador realize suas atividades fora do

espaço físico da empresa. Afinal, devido à pandemia enfrentada pelo COVID-19 e

suas variantes, essa modalidade ganhou força, por ser uma das medidas

encontradas por empresas que desejaram se manter em funcionamento, porém,

zelando pelo bem-estar de seus colaboradores.

O termo teletrabalho é associado ao trabalho realizado remotamente,

associado às TICs (tecnologias da informação e comunicação), possibilitando que as

atividades antes realizadas in loco, no escritório, sejam realizadas em locais

diferentes daqueles ocupados pelo trabalhador (ROSENFIELD; ALVES, 2011).

Segundo Morgan (2004), o conceito de trabalho flexível pode assumir

diferentes tipos de sentido, dentre eles: locais flexíveis, horários flexíveis ou

contratos flexíveis. Ainda, conforme esse autor, ao realizar a combinação dos 3

inúmeros arranjos tem-se o que poderia ser denominado de teletrabalho.

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) adota o termo teletrabalho

(telework, em inglês), destacando características específicas referentes: ao

local/espaço de trabalho, ao horário/tempo de trabalho, ao tipo de contrato, e às

competências requeridas. A partir dessas características, pode-se contextualizar

inúmeras características de teletrabalho. No ano de 2000, foi publicado um estudo

europeu envolvendo milhares de teletrabalhadores (EUROPEAN COMISSION,

2000). Levando em conta esse estudo, Rosenfield e Alves (2011) identificaram os

seguintes tipos de teletrabalho:

1. Trabalho em domicílio: small office/home office, trabalho realizado na

casa do trabalhador;
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2. Trabalho em escritórios-satélite: colaboradores executam o trabalho

em pequenas unidades de uma empresa central;

3. Trabalho em telecentros: trabalho é realizado em estabelecimentos

instalados próximo às residências dos colaboradores que oferecem postos de

trabalho.

4. Trabalho móvel: fora do domicílio, compreendendo viagens de

negócios ou trabalho de campo;

5. Trabalho informal ou teletrabalho misto: arranjo com o empregador

para que parte da carga horária seja fora da empresa.

A partir do exposto, pode-se observar que o ponto em comum entre eles é a

flexibilidade dos espaços de trabalho e, em alguns casos, o tempo dedicado a ele,

evitando o deslocamento do trabalhador até a sede empresarial.

Segundo a Sociedade Brasileira de Teletrabalho e Teleatividade (SOBRATT,

2007), trabalho remoto é todo aquele executado fora do ambiente da empresa, com

uso de tecnologia da informação e comunicação (TIC).

A figura 1 apresenta as relações conceituais do teletrabalho, segundo Leite,

Lemos e Schneider (2019).
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Figura 1 - Relações conceituais do teletrabalho

Fonte: Leite, Lemos e Schneider (2019).

Trabalho remoto pode ser definido como a forma de trabalho praticada por

pessoas que exercem seus trabalhos em casa, em empresas clientes, ou de forma

tradicional, mas, em prédios, cidades, estados ou países diferentes daquele em que

está alocado seu gestor (BUCATER, 2016).

Luna (2014, p. 4), em seu artigo sobre home office, explica que:
O home office pode ser visto como uma forma de flexibilização,
abrangendo três dimensões, onde a primeira seria o local, pois
não existe mais um único local e sim vários locais, onde o
funcionário poderia exercer a sua função; a segunda dimensão
está exatamente na flexibilização do horário de trabalho ou do
tempo que o funcionário pode se dedicar a tarefa, e terceira
dimensão relaciona-se com o meio de comunicação, uma vez
que que os dados e informações podem circular através de
e-mails, internet, redes sociais, telefones, entre outros. (LUNA,
2016, p.4).

2.2 BENEFÍCIOS DO TELETRABALHO
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Leite, Lemos e Schneider (2019) elencam os principais benefícios para os

trabalhadores que exercem a modalidade home office. O Quadro 2, resume os

benefícios do trabalho em home office para o colaborador.

Quadro 2 – Benefícios na implementação do teletrabalho ao teletrabalhador
Benefícios

Deslocamento Evita o deslocamento (TEO; LIM; WAI, 1998; MARUYAMA; HOPKINSON;
TIAGO, 2009; TREMBLAY; THOMSIN, 2012; HAU; TODESCAT, 2018;
ANSONG; BOATENG, 2018)

Evita o estresse com deslocamento (HAU; TODESCAT, 2018)

Reduz o gasto com deslocamento (HAZAN; MORATO, 2018)

Pessoal Gera maior convívio familiar (HAZAN; MORATO, 2018)

Propicia a organização do Tempo Livre (HAU; TODESCAT, 2018; ANSONG;
BOATENG, 2018)

Propicia o equilíbrio entre trabalho e família (ILLEGEMS; VERBEKE; S’JEGERS,
2001; TREMBLAY; THOMSIN, 2012; ABDULLAH; ISMAIL, 2012)

Gera melhoria na vida social (ANSONG; BOATENG, 2018)

Profissional Reduz as interferências dos colegas (TREMBLAY; THOMSIN, 2012)

Gera o sentimento de ser um profissional responsável (TEO; LIM; WAI, 1998)

Agrega flexibilidade de horário (TREMBLAY; THOMSIN, 2012) sendo possível a
realizar o trabalho no horário que for mais produtivo (TEO; LIM; WAI, 1998)

Aumenta a qualidade de vida no trabalho (TEO; LIM; WAI, 1998; ABDULLAH;
ISMAIL, 2012; HAU; TODESCAT, 2018)

Aumenta a satisfação do trabalho (ABDULLAH; ISMAIL, 2012)

Reduz o estresse (VAN SELL; JACOBS, 1994; TREMBLAY; THOMSIN, 2012)

Desenvolvimento Gera desenvolvimento pessoal e crescimento profissional (TREMBLAY;
THOMSIN, 2012)

Melhora as competências individuais, tais como: amadurecimento profissional,
responsabilidade, agilidade, proatividade (ADERALDO; ADERALDO; LIMA,
2017), autonomia (TEO; LIM; WAI, 1998; DA COSTA, 2005) e aumento de
eficiência (TREMBLAY; THOMSIN, 2012)

Fonte: Leite, Lemos e Schneider (2019).

De forma complementar, Neto e Lima (2016) têm apontado que o

teletrabalho tem sido uma maneira de inclusão de pessoas com algum tipo de
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deficiência no mercado de trabalho. Em 2010, aproximadamente 4000 vagas foram

ocupadas por pessoas com algum tipo de deficiência (NETO; LIMA, 2016).

2.3 FRAGILIDADES DO TELETRABALHO

O Quadro 3 apresenta as fragilidades do trabalho remoto para os

trabalhadores dessa modalidade segundo o artigo de Leite; Lemos; Schneider

(2019).

Quadro 3 – Fragilidades da implementação do teletrabalho ao teletrabalhador
Fragilidades

Pessoal Interações sociais reduzidas e isolamento social (ILLEGEM; VERBEKE; S’JEGERS,
2001), o que aumenta ao longo do tempo, principalmente na modalidade integral
(TREMBLAY, 2002; COLLINS; HISLOP; CARTWRIGHT, 2016)

Invasão do espaço familiar (DA COSTA, 2007)

Distração com a família ou com atividades domésticas (HAZAN; MORATO, 2018)

Transferência de custos (DA COSTA, 2007; TREMBLAY; THOMSIN, 2012) de
disponibilidade de equipamentos e recursos de trabalho (ILLEGEMS; VERBEKE,
2004)

Visão preconceituosa das pessoas (HAU; TODESCAT, 2018)

Profissional Insegurança no trabalho por falta de regulamento (HAZAN; MORATO, 2018)

Espaço no trabalho reduzido (TEO; LIM; WAI, 1998)

Redução da possibilidade de promoção (TEO; LIM; WAI, 1998; ILLEGEMS;
VERBEKE; S’JEGERS, 2001) e consequentemente, oportunidade de carreira
reduzida (ILLEGEMS; VERBEKE, 2004; HAU; TODESCAT, 2018)

Aumento de pressão (TREMBLAY; THOMSIN, 2012), de horas trabalhadas (DA
COSTA, 2007) gerando exaustão do trabalho (DOURADO, 2006) e mais cansaço no
final do dia  (TREMBLAY; THOMSIN, 2012)

Redução de convívio social (HAZAN; MORATO, 2018) e interação profissional
(ILLEGEMS; VERBEKE, 2004)

Individualização do trabalho (ROCHA; AMADOR, 2018)

Perda de espírito de equipe (TREMBLAY; THOMSIN, 2012)

Dificuldade de participação em geração de ideias, discussão, análise e decisões
(TUNG; TURBAN, 1996)

Dificuldade de criação de relações com pessoas que já não são conhecidas antes de
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entrar em teletrabalho (COLLINS; HISLOP; CARTWRIGHT, 2016)

Fonte: Leite, Lemos e Schneider (2019).

2.4 USO DE TIC DE APOIO TELETRABALHO

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) se revestem de um

importante papel ao teletrabalho, uma vez que consistem em um conjunto de

recursos tecnológicos que, quando integrados, proporcionam a automação e/ou a

comunicação nos processos existentes. Logo, são tecnologias usadas para reunir,

distribuir e compartilhar informações (MENDES, 2008). Na sua grande maioria, os

colaboradores que utilizam o teletrabalho, utilizam VPNs (Redes virtuais privadas.

Virtual private network, em inglês) para realizar os acessos à rede interna da

empresa em ambientes externos.

2.5 BARREIRAS E CONDUTORES À IMPLANTAÇÃO DO TELETRABALHO

De acordo com Leite, Lemos e Schneider (2019), apesar do teletrabalho ter

sido “abraçado” em meio à pandemia, o teletrabalho ainda enfrenta dificuldades de

ser aplicado no território brasileiro, em três linhas: Informacional; Organizacional;

Tecnologia da Informação e Comunicação. O quadro 4 apresenta a síntese de

barreiras e condutores da adoção do teletrabalho (LEITE; LEMOS; SCHNEIDER,

2019).

Quadro 4 – Barreiras e condutores à adoção do teletrabalho
Categorias Barreiras Condutores

Informacionais A ausência de conhecimento do conceito de
“teletrabalho” (ILLEGEMS; VERBEKE;
S’JEGERS, 2001)

Colaboradores com um nível
de ensino elevado (ILLEGEMS;
VERBEKE; S’JEGERS, 2001)

Falta de legislação específica e formalização
da modalidade (ILLEGEMS; VERBEKE;
S’JEGERS, 2001; ILLEGEMS; VERBEKE,
2004; HAU; TODESCAT, 2018)
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Organizacionais Cultura organizacional (CONTRERAS;
ROJAS, 2015; HAU; TODESCAT, 2018)

Empresas de setor baseado no
conhecimento (ILLEGEMS;
VERBEKE; S’JEGERS, 2001)

Baixa comunicação (WOJCAK et al., 2016) Alto nível de comunicação
(ILLEGEMS; VERBEKE;
S’JEGERS, 2001)

Adaptação à mudança e estilo de liderança
(CONTRERAS; ROJAS, 2015)

Coordenação e sistemas de
controle orientados para a
produção e resultados
(ILLEGEMS; VERBEKE;
S’JEGERS, 2001)

Resistência entre os gestores que utilizam
métodos tradicionais de controle e
coordenação (VAN SELL; JACOBS, 1994;
ILLEGEMS; VERBEKE; S’JEGERS, 2001)

Práticas de gestão adequadas
desenvolvidas nas
organizações (CONTRERAS;
ROJAS, 2015)

Tecnologias da
Informação e
Comunicação

Adaptação tecnológica e investimento inicial
(PÉREZ; SÁNCHEZ; CARNICER, 2002;
CONTRERAS; ROJAS, 2015)

Uso bem desenvolvido das
Tecnologias da Informação
(PÉREZ; SÁNCHEZ;
CARNICER, 2002)

Qualidade baixa das telecomunicações em
determinadas regiões (CONTRERAS;
ROJAS, 2015)

Fonte: Leite, Lemos e Schneider (2019).
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3 METODOLOGIA

A seguir, serão descritos os procedimentos metodológicos para a realização

da pesquisa, considerando o melhor caminho a ser adotado para o alcance dos

objetivos traçados.

Quanto à natureza de pesquisa, trata-se de uma pesquisa aplicada. Quanto

aos objetivos, é um estudo descritivo, a partir de um estudo de caso em uma

empresa de segurança digital. O instrumento de coleta de dados consiste em um

questionário, com questões fechadas, cujos dados foram analisados por meio da

abordagem qualitativa.

Portanto, essa pesquisa tem caráter descritivo, com o objetivo de analisar os

impactos positivos e negativos do teletrabalho para o colaborador da empresa

escolhida.

Na revisão da literatura, foram realizadas pesquisas bibliográficas

exploratórias de artigos científicos com acesso aberto nas plataformas Google

Acadêmico, Scielo e Scopus.

A partir dessas buscas, foi encontrado um artigo intitulado: “Teletrabalho:

uma revisão integrativa da literatura internacional” produzido por Leite, Lemos e

Schneider (2019), o qual serviu de referência para a construção do questionário, que

foi utilizado junto aos colaboradores da empresa, que atuam no teletrabalho.

Trata-se, portanto, de um estudo de caso em uma empresa de segurança

digital, que atua há 16 anos no mercado, fornecendo soluções e prestando suporte a

empresas no ramo de segurança digital.

O objetivo do estudo foi escolhido devido à necessidade que a organização

teve para enfrentar a crise causada pela pandemia do Covid-19 alterando a

modalidade de trabalho para o regime de teletrabalho. A autorização para

participação da empresa neste estudo de caso foi concedida pelo sócio da empresa.

Com base nos estudos de Leite, Lemos e Schneider (2019), descritos nos

quadros 2, 3, 4 supracitados, que descrevem os benefícios, as fragilidades e as

barreiras do teletrabalho para o colaborador, foi elaborado um questionário com

questões fechadas (APÊNDICE A), objetivando sintetizar a visão dos colaboradores

acerca do teletrabalho.
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O instrumento de coleta da pesquisa foi elaborado e aplicado de forma

online via Google Forms, estruturado em 4 (quatro) tópicos: Perfil do colaborador;

Barreiras à adoção do teletrabalho; Benefícios do teletrabalho; Fragilidades do

teletrabalho.

Nas questões, foram adotadas as opções de respostas estruturadas em

cinco variáveis, baseadas na escala do tipo Likert. Essa escala pode ser utilizada

quando se busca descobrir a intensidade das opiniões dos participantes do

questionário, possuindo variável de 1 a 5, onde: 1 representa o menor valor para a

questão, já o 5 é a maior valoração possível. Através dessa escala, foi possível

identificar a percepção dos colaboradores quanto aos impactos do teletrabalho, no

contexto da pandemia.

O questionário foi aplicado no primeiro trimestre do ano de 2022, no mês de

fevereiro, junto aos colaboradores da empresa escolhida, com o intuito de confrontar

as opiniões dos colaboradores, que estão experienciando o teletrabalho, sobre os

benefícios, fragilidades e barreiras do teletrabalho elencados pela literatura, em

especial, a partir de Leite, Lemos e Schneider (2019). Após a aplicação do

questionário, os dados foram tabulados e analisados, a partir de uma abordagem de

natureza qualitativa, visto que se busca analisar os impactos do teletrabalho a partir

da percepção dos colaboradores.

Para facilitar a visualização dos dados, de forma complementar ao texto

descritivo, os resultados foram sintetizados em gráficos de pizza e tabelas, na seção

de análise dos resultados.

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
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Neste capítulo, serão apresentados os dados resultantes da aplicação do

questionário de pesquisa, assim como sua respectiva análise. Foram aplicados 30

questionários através da ferramenta Google Forms.

4.1 PERFIL DO COLABORADOR

No gráfico 1, percebeu-se que o gênero predominante é o masculino,

representando um percentual de 86,4%, seguido pelo feminino, com 13,6%.

Figura 2 - Gênero dos colaboradores

Fonte: Dados da Pesquisa (2022).

Também foi analisada a faixa etária dos participantes, no qual foi identificado

uma representatividade de 50% da faixa etária de 18 a 25 anos, seguido por 31,8%

acima dos 31 anos e 18,2% de 26 a 30 anos.

Figura 3 - Faixa etária
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2022.

Em relação ao tempo de contribuição na empresa, foi observado que 50%

são colaboradores de 0 a 2 anos, 31,8% de 3 a 5 anos e 18,2% a mais de 6 anos.

Figura 4 - Tempo de contribuição

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022.

Durante a análise do questionário, foi observado que 59,1% dos

colaboradores já tinham experiência presencial na empresa, antes da adoção do

teletrabalho, enquanto 40,9% não tiveram.

Figura 5 - Experiência trabalho presencial
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2022.

A partir dos dados apresentados, observa-se que o perfil dos colaboradores

é caracterizado como um público predominante de homens (86,4%), onde a faixa

etária indica que a maioria dos colaboradores são jovens de 18 a 25 anos. Também

foi observado que, na média, os colaboradores possuem 5 anos de contribuição na

empresa e devido a essa média 59,1%, constata-se que a maioria dos

colaboradores já tiveram experiência de trabalho presencial, antes da adoção do

teletrabalho pela organização, no período de pandemia.

4.2 BARREIRAS À ADOÇÃO DO TELETRABALHO PARA O COLABORADOR

O gráfico apresentado na Figura 6 é relacionado ao nível de conhecimento

do colaborador acerca do teletrabalho, antes da sua adoção pela empresa. Foi

observado que 45,5% possuíam muito conhecimento, 45,5% possuíam pouco

conhecimento e 9,1% possuíam “nenhum conhecimento”.

Figura 6 - Conhecimento sobre o teletrabalho
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2022.

Em relação ao nível de experiência na modalidade teletrabalho, 68,2% dos

colaboradores não possuíam nenhuma experiência, 22,7% possuíam pouca

experiência e 9,1% possuíam muita experiência.

Figura 7 - Experiência na modalidade teletrabalho.

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022.

No que se refere à comunicação com os outros colaboradores, o gráfico 7

exemplifica que 86,4% dos colaboradores dizem possuir muita comunicação e

13,6% pouca comunicação.

Figura 8 - Comunicação entre os colaboradores
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2022.

A adaptação necessária a uma empresa, diante da mudança para outra

modalidade, nem sempre é algo simples, contudo, nessa empresa, a Figura 9

demonstra o nível de capacidade de adaptação por parte dos líderes da empresa, ou

seja, 100% dos colaboradores avaliaram com muita capacidade. Em sequência a

essa pergunta, questionou-se a percepção dos colaboradores sobre o nível de

investimento tecnológico da empresa para o teletrabalho. Nisso, 54,5% responderam

que houve muito investimento e 45,5% pouco investimento.

Figura 9 - Adaptação por parte dos líderes

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022.
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Figura 10 - Investimento tecnológico para o teletrabalho

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022.

A Figura 11 expõe o quão adaptada tecnologicamente a empresa estava

para a adoção do teletrabalho, na visão do colaborador. Cerca de 86,4% avaliaram

como muito preparada e 13,6% pouco preparada.

Figura 11 - Adaptação tecnológica para o teletrabalho

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022.

Durante a adoção da modalidade do teletrabalho, é fundamental que

ocorram esforços por parte da empresa visando o bem estar do colaborador. Afinal,
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ela deverá ficar atentar para que o trabalhador a distância esteja integrado à

companhia, visto que seu ambiente de trabalho é diferente (COSTA, 2013). Assim,

buscou-se identificar os esforços de investimento por parte da empresa, sendo que

32% dos colaboradores identificaram que houve um esforço em periféricos, como:

mouse, teclado, fones; 26% identificaram o maior investimento em monitor; 22% o

auxílio home office, auxílio criado em prol ao colaborador para auxiliar nos custos de

energia e internet; e 18% citaram o notebook/desktop e, por fim, 1% fez referência à

cadeira de escritório.

Figura 12 - Esforços de investimento para o teletrabalho

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022.

Em suma, associado à literatura, pode-se exemplificar que, no que se refere

às barreiras à adoção do teletrabalho, diversas delas não foram identificadas pelos

colaboradores como sendo uma barreira, provavelmente, devido ao investimento,

seja organizacional ou financeiro, por parte da empresa. Pode-se destacar que,

conforme retratado anteriormente, diversos colaboradores (45,5%) não eram

familiarizados com o teletrabalho, também é válido ressaltar que 68,2% não

possuíam experiência com teletrabalho. Para que esse desconhecimento não fosse

uma barreira, a liderança e a comunicação foram fundamentais. Nesse quesito,

100% dos colaboradores avaliaram que a liderança teve muita capacidade de

adaptação ao teletrabalho, assim como 86,4% ponderam que existe muita
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comunicação entre os colegas de trabalho, o que fornece base para o colaborador

continuar com suas atividades em meio às adversidades.

Por se tratar de uma empresa focada no meio digital, ela já estava

devidamente adaptada tecnologicamente para o teletrabalho e, apesar de já estar

avançada nesse critério, realizou investimentos para que os colaboradores

pudessem desempenhar o seu papel remotamente. Tem-se como exemplo o

denominado auxílio home office, que é um auxílio financeiro para os gastos dos

colaboradores com energia, internet, entre outros. Assim como incentivo por parte

das lideranças para que os colaboradores “pegassem” o que fosse necessário para

a realização das atividades remotamente, tais como: monitor, periféricos, notebook e

cadeira.

4.3 BENEFÍCIOS DO TELETRABALHO SEGUNDO O COLABORADOR

A partir dos benefícios do teletrabalho citados na literatura, buscou-se

identificar a percepção e experiência do colaborador nessa modalidade. A Tabela 1

demonstra a avaliação por tópico, de acordo com os colaboradores, sendo

apresentado a porcentagem das respostas, de acordo com os valores 01, menos

observado, a 05, mais observado.

Tabela 1 - Avaliação benefícios do teletrabalho para o colaborador.

Avaliação

Questões 1 2 3 4 5

Redução dos custos de deslocamento 0% 4,5% 9,1% 13,6% 72,7%

Maior convívio familiar 0% 4,5% 4,5% 36,4% 54,5%

Equilíbrio entre trabalho e família 4,5% 27,3% 22,7% 18,2% 27,3%

Sentimento de profissional responsável 0% 18,2% 27,3% 27,3% 27,3%

Aumento na satisfação do trabalho 9,1% 4,5% 22,7% 31,8% 31,8%

Redução nos níveis de estresse durante a realização das
atividades

9,1% 13,6% 27,3% 27,3% 22,7%

Melhoria na vida social 9,1% 27,3% 9,1% 36,4% 18,2%

Organização do tempo livre 4,5% 4,5% 27,3% 36,4% 27,3%
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Flexibilidade de horário de trabalho 13,6% 22,7% 36,4% 9,1% 18,2%

Melhoria nas competências individuais: amadurecimento
profissional, responsabilidade, proatividade.

4,5% 9,1% 22,7% 36,4% 27,3%

Fonte: Dados da Pesquisa (2022).

Após a sumarização do resultado da pesquisa, é possível observar que

existe uma boa conformidade entre os benefícios apresentados no quadro 1 e os

benefícios obtidos a partir da pesquisa. A maior correspondência é a redução dos

custos de deslocamento, 72,7% dos colaboradores avaliaram como 5 (mais

observado), seguido pelo maior convívio familiar e aumento na satisfação do

trabalho.

Interessante destacar que, durante o teletrabalho, os colaboradores

desenvolveram melhor as competências individuais, gerando um aumento no

sentimento de profissional responsável, possivelmente por se depararem com

situações inusitadas, que necessitam de criatividade para a solução delas. Pelo fato

de o teletrabalhador realizar suas atividades de sua residência, 50% avaliaram como

4 e 5 a redução dos níveis de estresse durante a realização das atividades, o que

gerou aumento na satisfação do trabalho, ocasionando um maior rendimento e

produtividade nas atividades e melhor organização do tempo livre em prol da vida

social.

Todavia, é possível perceber que, devido à jornada de trabalho se manter

nos horários em que eram adotados no regime presencial, o colaborador não

percebeu uma diferença grande na flexibilização do horário de trabalho, em que

36,4% avaliaram como 3 (neutra), seguido pelos 36,3% que avaliaram entre 1 e 2.

Percebeu-se também que, por mais que os colaboradores estivessem em suas

residências, 50% dos teletrabalhadores avaliaram o equilíbrio entre trabalho e

família como 2 e 3, possivelmente decorrente da jornada de trabalho se manter

igual.

4.4 FRAGILIDADES DO TELETRABALHO SEGUNDO O COLABORADOR

Na pergunta número 11 foram elencados alguns dos benefícios do

teletrabalho para o colaborador, segundo apontado na literatura, então, a partir da
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percepção e experiência na modalidade, o colaborador valorou de acordo com o que

mais foi percebido. A tabela 2 demonstra a avaliação por tópico, de acordo com os

colaboradores, sendo apresentada a porcentagem das respostas, de acordo com os

valores de 01, menos observado, a 05, mais observado.

Tabela 2 - Avaliação fragilidades do teletrabalho para o colaborador.

Avaliação

Questões 1 2 3 4 5

Interações sociais reduzidas e isolamentos sociais 4,5% 9,1% 22,7% 54,5% 9,1%

Distração com família ou atividades domésticas 13,6% 18,2% 18,2% 18,2% 31,8%

Espaço de trabalho reduzido 0% 22,7% 27,3% 31,8% 18,2%

Aumento de pressão, horas trabalhadas. Gerando
exaustão do trabalho e cansaço

59,1% 31,8% 4,5% 4,5% 0%

Interação profissional 4,5% 27,3% 50% 18,2% 0%

Individualização do trabalho 18,2% 22,7% 45,5% 9,1% 4,5%

Perda de espírito de equipe 40,9% 40,9% 18,2% 0% 0%

Dificuldade de participação em geração de ideias,
discussão, análise e decisões

34,8% 17,4% 30,4% 17,4% 0%

Dificuldade de estabelecer relacionamentos com novas
pessoas do trabalho, que não eram conhecidas antes de
entrar em teletrabalho

18,2% 4,5% 18,2% 31,8% 27,3%

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022.

Assim como observado referente aos benefícios, foi percebida uma certa

conformidade das fragilidades apresentadas pela literatura, no quadro 2, com os

resultados dessa pesquisa. O destaque está nas interações sociais reduzidas e

isolamentos sociais, seguido por distração com família ou atividades domésticas e

espaço de trabalho reduzido.

Porém, é necessário relembrar que, possivelmente, a pandemia do

COVID-19 e suas medidas de isolamento social corroboraram para os 63,6%, entre

4 e 5, das interações sociais reduzidas e isolamentos sociais representados na

tabela 2. Devido a esse isolamento, torna-se difícil estabelecer relacionamentos com
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novas pessoas do trabalho, que não eram conhecidas antes do teletrabalho, afinal, a

comunicação digital é sempre mais complexa e completamente diferente do contato

humano.

Devido o colaborador estar desempenhando suas atividades de sua

residência, alguns dos colaboradores não possuíam escritórios para a realização

das atividades, destaque para os 50% que mencionaram o espaço de trabalho

reduzido, o que pode, de alguma maneira, gerar desconforto para a realização das

atividades. Associado a isso, 50% das respostas avaliaram que existe a distração

com família ou atividades domésticas, o que gera distrações e pode vir a prejudicar

o rendimento do teletrabalhador.

No entanto, após a síntese dos resultados, é notável que as ações da

liderança e a comunicação constante entre os colaboradores corroboraram para o

bem-estar dos teletrabalhadores. Ressaltam-se os 40,9% que avaliaram como 1

(um), menos observado, a perda do espírito de equipe, o que solidificou o resultado

referente à individualização do trabalho, 45,5% na nota 3.

Ao encontro disso, devido ao apoio das lideranças e esforços para manter

as interações entre colaboradores sempre saudáveis e simples, escutando o

feedback constante dos mesmos, nota-se que não foi percebida a dificuldade de

participação dos colaboradores na geração de ideias, 52,2% entre 1 e 2. Outro ponto

importante, a ser destacado é que, conforme dito anteriormente, a jornada de

trabalho dos colaboradores se manteve, o que evitou o aumento da pressão pelas

horas trabalhadas, proporcionando um trabalho mais saudável e prazeroso para os

colaboradores.

.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conteúdo abordado ao longo do presente trabalho demonstra os impactos

positivos e as fragilidades do teletrabalho para os colaboradores que adotaram essa

modalidade em uma empresa de segurança digital, que atua no mercado há mais de

16 anos, fornecendo soluções e prestando suporte a empresas no ramo de

segurança digital.

O estudo investigou o perfil do teletrabalhador, a partir de um estudo de caso

foi gerado um modelo de análise dos impactos do teletrabalho para o colaborador.

Desta forma foi possível identificar, por meio de uma abordagem qualitativa, e uso de

questionário com questões fechadas e escala Likert de 5 pontos, os impactos

positivos do teletrabalho para os colaboradores de uma empresa de segurança

digital.

Tendo em vista os resultados obtidos, é perceptível que os colaboradores do

ramo de segurança digital em teletrabalho são compostos predominantemente de

homens, 86,4%, tendo faixa etária dos 18 a 25 anos. Também é válido ressaltar que

os teletrabalhadores possuem 5 anos de contribuição na mesma empresa.

Os principais impactos positivos do teletrabalho para os colaboradores são a

redução dos custos de deslocamento, maior convívio familiar, aumento na satisfação

do trabalho, aumento no sentimento de profissional responsável, redução dos níveis

de estresse durante a realização das atividades, maior rendimento e produtividade

nas atividades, organização do tempo livre, melhoria na vida social.

Também é possível destacar que dentre os principais desafios encontrados

pelos colaboradores em meio ao teletrabalho, têm-se: Espaço de trabalho reduzido;

Distração com família ou atividades domésticas; Interações sociais reduzidas;

Dificuldade em estabelecer relacionamentos com novas pessoas do trabalho e

equilíbrio entre trabalho e família.

O Quadro 5 traz uma síntese das análises dos impactos positivos e

negativos do teletrabalho, na percepção dos respondentes.

Quadro 5 – Benefícios e dificuldades do teletrabalho para o colaborador
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Principais Benefícios Dificuldades percebidas pelos
colaboradores

Redução dos custos de deslocamento
Maior convívio familiar
Aumento na satisfação do trabalho
Aumento no sentimento de profissional
responsável
Redução dos níveis de estresse
Maior rendimento e produtividade nas
atividades
Organização do tempo livre
Melhoria na vida social

Espaço de trabalho reduzido
Distração com família ou atividades
domésticas
Interações sociais reduzidas e
isolamentos sociais
Dificuldade em estabelecer
relacionamentos com novas pessoas do
trabalho
Equilíbrio entre trabalho e família

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

De modo geral, foi possível perceber que, por mais que tenha sido uma

modalidade de trabalho nova, o colaborador soube se adaptar e enfrentar as

adversidades trazidas pela pandemia do COVID-19. E, de maneira geral, os

colaboradores que responderam à pesquisa obtiveram mais impactos positivos do

que negativos. A limitação do estudo é a percepção do colaborador referente ao

teletrabalho, afinal, cada teletrabalhador se deparou com suas dificuldades, assim

como benefícios.

Para trabalhos futuros sugere-se efetuar uma análise comparativa dos

resultados em uma empresa do mesmo setor, que já atuava essencialmente na

modalidade teletrabalho para identificar as facilidades e lições aprendidas com o

formato remoto, no período da pandemia. Também pode-se realizar pesquisas em

diferentes ramos do mercado, bem como explorar diferentes públicos e gêneros,

para identificar os impactos do teletrabalho.
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APÊNDICE A – Questionário

Impactos positivos e negativos do teletrabalho para o colaborador

Termo de consentimento livre e esclarecido

Eu, Vicenzo Belettini Donadel, sou responsável pela pesquisa de TCC intitulada
“IMPACTOS POSITIVOS E NEGATIVOS DO TELETRABALHO PARA O
COLABORADOR DE UMA EMPRESA DE SEGURANÇA DIGITAL”, sob a orientação
da Profa. Dra. Solange Maria da Silva, do Curso de Tecnologias da Informação e
Comunicação, do Campus da UFSC de Araranguá.
Nesse sentido, convido-lhe a participar como voluntário deste estudo. Salientamos que, a
qualquer momento, você pode desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa
não trará nenhum prejuízo. As informações obtidas nesse questionário, portanto, serão
confidenciais e asseguramos o sigilo sobre sua participação.
Esta pesquisa pretende identificar os pontos positivos e negativos do teletrabalho para o
colaborador que está adotando essa modalidade na empresa, devido à atual pandemia do
COVID-19 e suas variantes. Sua importância consiste na identificação dos pontos positivos
e desafios da implantação dessa modalidade de trabalho, na prática, confrontados com os
dados apresentados pela literatura científica da área. Para sua realização, será feita uma
pesquisa, que se dará por meio de um questionário eletrônico, a ser respondido com duração
de 5 (cinco) minutos.
É possível que aconteça algum problema com conectividade ao formulário, caso venha
acontecer algo, peço que entre em contato comigo para que o erro possa ser sanado o mais
rápido possível.
Durante todo o período da pesquisa você pode tirar qualquer dúvida ou pedir qualquer
esclarecimento, nesse e-mail.

Orientado: Vicenzo Belettini Donadel

E-mail: vicenzobd@gmail.com

UFSC - Centro de Ciências, Tecnologias e Saúde. Campus Araranguá Unidade Jardim das
Avenidas - Rua Gov. Jorge Lacerda, 3201 - Urussanguinha,  Araranguá – SC, CEP 88906-072.
Telefone: (48) 3721-6255.

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO:

“Declaro que concordei em participar na qualidade de participante do projeto de pesquisa

intitulado Impactos positivos e negativos do teletrabalho para o colaborador da empresa

escolhidas para o estudo de caso, após estar devidamente informados sobre os objetivos, as

finalidades do estudo e os termos de minha participação.
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“As informações fornecidas aos pesquisadores serão utilizadas na exata medida dos objetivos e

finalidades do projeto de pesquisa, sendo que minha identificação será mantida em sigilo e

sobre a responsabilidade dos proponentes do projeto”.

“Não receberei nenhuma remuneração e não terei qualquer ônus financeiro (despesas) em

função do meu consentimento espontâneo em participar do presente projeto de pesquisa”.

Você está de acordo com o termo acima?
◻ Sim
◻ Não

2. Nome (Opcional)

3. Sexo

◻ Masculino
◻ Feminino
◻ Prefiro não responder

4. Idade

5. Há quanto tempo você é colaborador na empresa?

6. Antes do teletrabalho na empresa, você teve experiência presencial na
empresa?

◻ Sim
◻ Não

7. Qual era seu nível de conhecimento do teletrabalho, antes de sua adoção pela
empresa?

◻ 1                     ◻ 2                     ◻ 3                     ◻ 4                     ◻ 5

8. Qual seu nível de experiência em teletrabalho, antes de sua adoção na
empresa?

45



◻ 1                     ◻ 2                     ◻ 3                     ◻ 4                     ◻ 5

9. Quão clara e fácil é a sua comunicação com os outros colaboradores no
teletrabalho?

◻ 1                     ◻ 2                     ◻ 3                     ◻ 4                     ◻ 5

10. Como você classificaria a capacidade de adaptação à mudança para o
teletrabalho por parte dos líderes da empresa?

◻ 1                     ◻ 2                     ◻ 3                     ◻ 4                     ◻ 5

11. Como você qualificaria o nível de investimento tecnológico da empresa para o
teletrabalho?

◻ 1                     ◻ 2                     ◻ 3                     ◻ 4                     ◻ 5

12. Quão adaptada tecnologicamente a empresa estava para o teletrabalho?

◻ 1                     ◻ 2                     ◻ 3                     ◻ 4                     ◻ 5

13. Assinale quais dos itens abaixo você identificou como esforço de investimento
para o teletrabalho da empresa? (Você pode assinalar mais de uma alternativa, se
for o caso)

◻ Monitor
◻ Notebook/Desktop
◻ Periféricos (como, por exemplo: mouse, teclado, fone)
◻ Outro

14. Caso a resposta da pergunta acima tenha sido outro, por favor exemplifique:

15. Assinale, abaixo, os benefícios do teletrabalho (home office), de acordo com
sua percepção e experiência na modalidade, a partir da sua adoção pela empresa.

Redução dos custos de deslocamento         ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Maior convívio familiar                                  ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Equilíbrio entre trabalho e família                 ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Sentimento de profissional responsável       ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5
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Aumento na satisfação do trabalho              ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Redução nos níveis de estresse
durante a realização das atividades             ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Melhoria na vida social                                ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Organização do tempo livre                         ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Flexibilidade de horário de trabalho             ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Melhoria nas competências individuais,
como: amadurecimento profissional,
responsabilidade, proatividade.                   ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

16. Assinale, abaixo, as fragilidades do teletrabalho (home office), de acordo com
sua percepção e experiência na modalidade, a partir da sua adoção pela empresa.

Interações sociais reduzidas e
isolamentos sociais                                     ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Distração com família ou
atividades domésticas                                 ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Espaço de trabalho reduzido                      ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Aumento de pressão, horas trabalhadas.
Gerando exaustão do trabalho e                ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5
mais cansaço

Interação profissional                                  ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Perda de espírito de equipe                        ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Dificuldade de participação em
geração de ideias, discussão,                     ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5
análise e decisões.

Dificuldade de estabelecer relacionamentos
com novas pessoas do trabalho,
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que não eram suas conhecidas,                 ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5
antes de você entrar no teletrabalho.

Flexibilidade de horário de trabalho            ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5

Melhoria nas competências individuais,
como: amadurecimento profissional,          ◻ 1        ◻ 2        ◻ 3        ◻ 4        ◻ 5
responsabilidade, proatividade.
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